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Em 1997, uma aluna de 11 anos, cursando a quinta-série do Colégio de Aplicação da Universidade Federal do Rio de Janeiro, foi encaminhada por sua professora de inglês para um trabalho de apoio (ou, mais comumente chamado de recuperação) na Clínica de Aprendizagem de Língua Inglesa. Ao longo do terceiro bimestre daquele ano, B. freqüentou, com outros colegas, sessões semanais de duas horas em que todos eram convidados a trabalhar questões pertinentes ao aprendizado do inglês que lhes interessassem e ao mesmo tempo, questões sobre o ato de aprender uma língua estrangeira e a vida nessa sala de aula. Entre as questões sobre a língua inglesa que seus colegas apresentaram havia a mais variada gama de temas: “Por que os verbos depois de ‘like’ têm formas diferentes?”, “Como passar os adjetivos do masculino para o feminino? Em francês põe o ‘e’, em português troca o ‘o’ pelo ‘a’. E em inglês?” “O que quer dizer ‘play’ afinal?”, “Por que não pode abreviar duas vezes na mesma palavra, por exemplo 'he’sn’t’?” Nesse grupo também havia quem se interessasse por trabalhar com questões de fundo pedagógico: “Para que serve estudar inglês?” e “Por que a gente não entende o que tem que fazer na aula?” A questão de B. estava neste grupo: “Por que não sei estudar inglês?” Ainda que engajados em trabalhar com perguntas tão diferentes, os alunos  investigaram suas questões da maneira que consideraram mais adequada e produziram pôsteres descrevendo a trajetória de seu trabalho, a análise dos seus dados e conclusões.

O trabalho na Clínica de Aprendizagem de Língua Inglesa está fundamentado nos princípios da Prática Exploratória (Allwright, 2003), uma proposta de investigação para todos aqueles que praticam os atos de aprender e ensinar na sala de aula e que, utilizando-se dos instrumentos do cotidiano de suas aulas, como textos, exercícios de perguntas e respostas, testes, jogos, narrativas, diários, discussões e debates, não pretende consumir muito mais tempo do que aquele já dedicado por alunos e professores às suas atividades pedagógicas cotidianas. 

Os princípios que norteiam o trabalho da Prática Exploratória podem ser adotados por todos aqueles que praticam a investigação do que acontece em sala de aula. Inicialmente, queremos colocar a  “qualidade de vida” em primeiro lugar, pois quando observamos a vida na sala de aula e notamos que muito do que aí acontece contribui para a insatisfação de seus participantes, notamos que sempre estivemos preocupados em entender a nossa ‘vida’ mas que agora estamos dando a importância que ela merece.

Para atingir esta qualidade de vida devemos trabalhar, antes de mais nada, para compreender a vida na sala de aula. Entendemos que o objetivo da investigação dos praticantes/participantes seja o de trabalhar para entender a vida e não o de tentar resolver os problemas que encontrados. É tentar manter um distanciamento destes problemas com o objetivo de melhor ver o contexto de vida onde eles se inserem.

Neste busca, acreditamos em envolver todos neste trabalho pois vemos a vida na sala de aula como um evento intrinsecamente social, em que qualquer trabalho de investigação conduzido por um participante, seja ele professor ou aluno, terá um impacto social no grupo. São todos participantes de uma mesma realidade e portanto co-pesquisadores.

Como conseqüência do princípio acima, acreditamos em tentar estabelecer uma atmosfera de coleguismo e trabalhar para a união de todos. Ainda que muitos possam achar utópico desejar a harmonia entre as pessoas que convivem num mesmo lugar e com objetivos semelhantes, acreditamos também em trabalhar para o desenvolvimento mútuo, reforçando a idéia de que coleguismo aponta para o trabalho de todos em prol do desenvolvimento da comunidade.

Ao mesmo tempo, pretendemos não permitir que o trabalho esgote os participantes, mas que possa integrar o trabalho para o entendimento na prática da sala de aula. O trabalho para o entendimento da vida da sala de aula deve ser conduzido como uma atividade normal de sala de aula, integrada ao seu cotidiano e não como algo extra. Isso significa, por exemplo, dar a oportunidade aos alunos de discutir suas questões como uma atividade de discussão que ocuparia normalmente este tempo de aula. Em outras palavras, a aula não precisa ser interrompida, a aprendizagem pode continuar, mas a compreensão dos fatos sociais pode se dar através das atividades pedagógicas usuais.

E por último, queremos entender este trabalho como algo contínuo, que não esteja preso à projetização. Uma vez que entendemos que a cena social é dinâmica e mutante, acreditamos que este trabalho deva ser indefinidamente sustentável a fim de evitar ser tornar irrelevante com o tempo. E é por isso que tentamos não cair na armadilha da projetização, dos projetos bem formulados mas com prazos e objetivos definidos e finitos. E se queremos que a nossa prática se beneficie deste trabalho, ele precisa ser contínuo para ser duradouro.

A idéia de criarmos esta clínica surgiu ao longo do aprendizado que fizemos com o trabalho com professores de línguas estrangeiras de escolas particulares e públicas, de cursos de línguas, de cursos universitários e de preparação para o magistério. Com eles, usando os princípios da Prática Exploratória, adotamos um procedimento clínico, uma vez que ajudamos na conscientização ou na re-significação dos conceitos dos participantes (Schön, 1983) sobre tudo que diz respeito à vida destes pesquisadores da sala de aula e propiciamos um espaço para a prática dos conteúdos pedagógicos. A descrição dos objetivos das sessões de Clínica vem ao encontro da definição do procedimento clínico defendido por Perrenoud (2002).

Na Clínica de Aprendizagem de Língua Inglesa temos como objetivos gerais: 1. incentivar os aprendizes de uma língua estrangeira a falarem de suas práticas estudantis, de seus métodos de estudo, de suas noções sobre pedagogia e de suas conclusões sobre o ato e processo de aprender; 2. encorajar e ajudar os aprendizes a se tornarem exploradores de suas atitudes em relação à sala de aula, ao seu papel de aprendiz, ao contexto sócio cultural no qual está inserido visando facilitar a compreensão do processo de aprendizagem de uma língua estrangeira; 3. criar um fórum de debates de idéias sobre o processo de ensino/aprendizagem; 4. propiciar que tais discussões sejam feitas, dentro do possível, em inglês a fim de desenvolver a capacidade de expressão oral ou escrita dos participantes do projeto e, 5. envolver neste trabalho: aluno, professor, orientador educacional e consultor clínico da aprendizagem.

Para chegar no ponto de escolher uma questão a ser trabalhada a aluna B. havia freqüentado sessões na Clínica em que lhe eram propostas atividades com o objetivo de trabalhar a língua inglesa e também de refletir sobre questões pertinentes à vida na sala de aula. Como se pode ver no anexo 1 são atividades com um objetivo pedagógico que varia de tempos verbais a expressões simples do cotidiano mas que também discutem preferências de atividades de aula ou aguçam o olhar crítico do aluno e suas percepções. Durante este período, B. apresentou suas questões e dúvidas ao grupo, discutiu as apresentadas pelos colegas, selecionou as questões por tipos de preocupações ou outro critério escolhido pelos participantes, traduziu os “puzzles” ou questões para o inglês, até identificar o puzzle com o qual gostaria de trabalhar. Após este estágio, o grupo de alunos e a professora, em conjunto, conversaram sobre os “puzzles”, refinaram seus termos, questionaram as crenças por trás das questões, desconstruindo sua estrutura superficial para chegar à idéia central. Em um terceiro momento, os alunos pensaram em como monitorar sua questão, em como colher dados, como observar comportamentos, como anotar fatos relevantes. B. resolveu que iria observar como estudava e anotar tudo que ia fazendo durante seu tempo de estudo. Entretanto, ela achou que precisava preparar entrevistas com sua mãe e com um colega que ela reputava como um bom estudante. Este foi um outro momento, em que ela, ainda tentando obter dados para entender melhor sua questão, planejou a construção de um instrumento para obter mais informações. No caso de B., ela preferiu usar o português nestas ocasiões, mas nada a impediria de preparar as anotações sobre seu estudo ou as perguntas para a mãe e amigo em inglês e aproveitar o momento para usar e exercitar o idioma estrangeiro. Mais tarde, B. e seus colegas recolheram o material coletado e as observações feitas. Analisando seus dados e discutindo seus entendimentos chegam a algumas conclusões de compreensão das suas questões. No caso de B., ela percebeu que sua mãe e seu colega tinham maneiras de estudar semelhantes à sua e que a descrição de sua jornada de estudo evidenciava seu esforço em conduzir bem sua sessão de estudos. É neste momento  que novas decisões podem ser tomadas e que mais algumas investigações podem se fazer necessárias. Após terem chegado neste ponto, B. e seus companheiros discutiram sobre o que fazer a partir dos entendimentos a que haviam chegado. É a hora para decidir por uma tomada de atitude ou não, em relação ao seu “puzzle”. O que vai B. fazer? Mudar seus hábitos de estudo? Corrigir certos detalhes que podem estar funcionando negativamente? Ou apenas tomar consciência de seu método de estudo e do de outras pessoas e investir no que já pratica? Ou ainda, ter boas intenções de fazer algo, mas nada fazer afinal? 

Este é um momento delicado em que se analisa o quanto é desejável ou possível a mudança. Acreditamos porém, que todo o processo até chegar aqui, deu aos participantes uma segurança mais fundamentada para poder tomar um caminho mais conscientemente. Por fim, todos os alunos e sua professora tiveram a oportunidade de apresentar seus trabalhos em uma Semana de Arte e Cultura organizada pela própria escola. Entretanto, B. foi convidada, junto com sua professora, a participar do 1o. Encontro de Professores do Rio de Janeiro (ENPLIRJ) onde desincumbiu-se da sua função de apresentadora de sua investigação como se fosse já uma freqüentadora experiente de seminários e congressos. Neste ano de 2003, seis anos depois, B., agora uma aluna do 3o. ano do Ensino Médio, teve ocasião de re-apresentar seu trabalho de quando era uma aluna de 5a. série, acrescido de seus comentários de hoje. Ela deu-lhe o título “Reflexions Revisited” e são suas palavras sobre como vê seu método de estudo: “Mas hoje em dia tenho mais autonomia e por isso tenho meu jeito próprio e percebo que todos temos algo em comum, mas possuímos também nossas diferenças.” Essa é a B. que, há seis anos duvidava da eficiência de sua maneira de estudar e que hoje acredita que a experiência com a Prática Exploratória teve alguma repercussão no seu trajeto de vida escolar.
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Para obter textos e mais informações sobre o trabalho com a Prática Exploratória, acesse: http://www.ling.lancs.ac.uk/groups/crile/EPCentre/epcentre/htm
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